
De acordo com a política do TRE/MS, a sua estrutura de gestão de riscos
compreende a governança e mais três instâncias de atuação, também
conhecidas como linhas de defesa:

I – Plenário;
II – Presidente;
III – Comissão de Governança Institucional - CGI;
IV - Comitê Permanente de Gestão Estratégica – CPGE;
V - Corregedoria Regional Eleitoral - CRE;
VI – Gerentes setoriais e unidades de governança setoriais;
VII – Gestores de riscos;
VIII – Auditoria Interna – AUDIN; e
IX – Assessoria de Governança e Projetos Institucionais – AGPI.

Fonte: Modelo das três linhas do IIA 2020, segunda edição (adaptado)
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Prestação de contas aos stakeholders pela supervisão organizacional

Papéis da governança: integridade, liderança e transparência

Ações (incluindo gerenciar riscos) para atingir objetivos
organizacionais Avaliação independente

Provisão de produtos/serviços
aos clientes; gerenciar riscos

Avaliação e assessoria
independentes e objetivas

sobre questões relativas ao
atingimento dos objetivos.


